
a terra é redonda

Quem são os eleitores de Jair Bolsonaro? - 27/10/2022 - 1/2
© 2025 A Terra é Redonda. Todos direitos reservados. ISSN 3085-7120.

Quem são os eleitores de Jair Bolsonaro?

Por LISZT VIEIRA*

A maioria é composta por conservadores que introjetaram os valores da sociedade patriarcal, ignorados durante muito
tempo pela esquerda como assunto secundário

Durante muito tempo, boa parte da esquerda rejeitava qualquer tema que se afastasse do que então se entendia por luta
de classes, vista apenas numa chave economicista.  Assim, as lutas feministas,  antirracistas e anti-homofóbicas eram
rejeitadas como “pautas identitárias” que enfraqueciam a luta revolucionária do proletariado contra a burguesia. E a
questão indígena não era percebida como problema social, e sim como uma questão puramente ambiental. O índio era
visto como natureza.

Essa visão equivocada afastou os partidos e organizações políticas da esquerda de setores sociais que lutavam por seus
direitos contra a opressão de que eram vítimas. Mas a esquerda tradicional não via opressão social e cultural, só via a
exploração econômica dos trabalhadores. Com isso, se afastou de uma agenda crítica da sociedade patriarcal e não
enfrentou na luta política os valores conservadores.

Lembrei disso para explicar, por outro ângulo, os 51 milhões de votos recebidos por Jair Bolsonaro no primeiro turno.
Entre  esses  votos,  temos  os  neoliberais  que  consideram o  teto  de  gastos  como questão  de  princípio,  os  militares
reacionários – a grande maioria – os evangélicos e católicos de direita, e os que são ideologicamente fascistas. Mas esse
contingente está longe de ser a maioria.

A grande maioria dos eleitores de B. é constituída por conservadores que rejeitam, assustados, o empoderamento das
mulheres que não aceitam mais o seu papel tradicional como mãe de família e dona de casa. Nostálgicos da Casa Grande e
da Senzala, ficam intimidados com a luta dos negros pela igualdade e verdadeiramente escandalizados com a luta dos gays
(LGBTQIA+) pelo reconhecimento de seus direitos. Por exemplo, casamento entre pessoas do mesmo sexo é visto como
algo vergonhoso. Além disso, associam desmatamento a progresso.

No eleitorado de B. não existem apenas interesses econômicos do empresariado capitalista, interesses corporativos dos
militares, ou interesses de uma grande massa de evangélicos ludibriados em sua boa-fé por pastores corruptos. A grande
maioria é composta por conservadores que introjetaram os valores da sociedade patriarcal, ignorados durante muito tempo
pela esquerda como assunto secundário, fora do foco da luta de classes.

Esse grande contingente de eleitores conservadores não pode ser classificado de fascista. Mas não se deve ignorar que
eles apoiariam uma ditadura fascista que levantasse bem alto o lema “Deus, Pátria e Família”.  São, antes de tudo,
conservadores que se identificam com os governantes que, mesmo de forma hipócrita, anunciam aos quatro ventos seus
valores retrógrados como política oficial. Por exemplo, defendem a vida desde a concepção, mas não defendem as crianças
que morrem de fome ou vítimas de “balas perdidas” nas favelas.

Esse eleitorado conservador transforma seu líder em mito e apoiaria uma ditadura de natureza fascista. Quer um governo
forte para impedir as mudanças sociais, principalmente na esfera comportamental. O fascismo italiano e o nazismo alemão
servem de modelo, ressalvadas as diferenças e as adaptações necessárias. Mas as palavras de ordem, como “Brasil Acima
de Tudo”, “Deus, Pátria e Família”, “O Trabalho Liberta”, “Uma Nação, Um Povo, Um Líder” e outras, o gestual, os
passeios de motocicleta, muita coisa é copiada diretamente do nazi-fascismo europeu.

Os conservadores detestam a liberdade. Precisam de um chefe autoritário para dar ordens, estão ansiosos por obedecer.
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Combatem a mudança, principalmente no que se refere a valores morais. Esse substrato do bolsonarismo terá de ser
atacado de forma permanente, mesmo correndo o risco de romper depois a atual frente democrática anti-fascista de apoio
a Lula. As lutas das desprezadas “questões identitárias” terão de ser travadas em articulação com as lutas econômicas da
classe trabalhadora e com a luta pela redução da desigualdade social.

O que está hoje em questão não é uma disputa eleitoral “normal” entre dois candidatos, como a imprensa gosta de
apresentar. Há um confronto entre democracia e ditadura dentro das próprias instituições, como o episódio surrealista do
Roberto Jefferson demonstrou. Já estamos convivendo com medidas de um Estado de exceção. O presidente cometeu
dezenas de crimes e nem processado foi, tamanha a cumplicidade criminosa das instituições de controle. O que está em
jogo é a sobrevivência da democracia em luta contra a ditadura que, com o apoio dos conservadores, certamente seria
implantada com a vitória do candidato hoje no poder.

Após a provável vitória de Lula, por margem mais apertada do que imaginávamos, a luta contra os valores conservadores
da sociedade patriarcal  será inadiável.  Teremos de articular essas lutas “identitárias” com as lutas econômicas dos
trabalhadores. Na linguagem da filósofa norte-americana Nancy Fraser, trata-se de articular o “reconhecimento” com a
“redistribuição”, que não podem mais andar separados.

*Liszt Vieira é professor de sociologia aposentado da PUC-Rio. Foi deputado (PT-RJ) e Coordenador do Fórum
Global da Conferência Rio 92. Autor, entre outros livros, de A democracia reage (Garamond).
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